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	NOTA DO AUTOR

	 

	“Kautilya (ou Chanakya) é conhecido não só como um fazedor de reis, mas também por ser o maior expoente indiano na arte do governo, nas funções dos ministros e oficiais do rei, e nos métodos da diplomacia”.

	 

	Dr. FW Fleet – Historiador britânico

	 

	 

	Ainda pouco conhecido no ocidente, Kautilya, também conhecido como Chanakya e eventualmente como Vishnugupta, foi um dos mais admiráveis pensadores políticos que a humanidade já conheceu.

	Nascido na Índia em 371 a.C, Kautilya teve papel predominante na formação do Império Maurya, um dos mais poderosos em toda a antiguidade, que abrangeu quase todo o subcontinente indiano.

	Existem poucos registros consistentes sobre Kautilya, sendo a maioria deles permeados por lendas, fazendo os historiadores encontrar dificuldades em distinguir os fatos do folclore. Sabe-se, entretanto, que atuou como mentor intelectual na deposição do Império Nanda, considerado demasiadamente cruel e opressivo ao seu povo.

	Na época, Alexandre Magno havia invadido a Índia e designado alguns de seus generais para governar os pequenos Estados que havia instituído. A estratégia de Alexandre funcionou até certo ponto, uma vez que a cobiça e o egocentrismo desses governantes, conhecidos como sátrapas, impediam a unificação de povos que compartilhavam elementos comuns entre si, tais como o idioma, a cultura e a religião.

	Kautilya, um brâmane magro e malvestido, porém brilhante, não aceitou essa divisão, e encontrou em Chandragupta Maurya as qualidades ideais para formar um novo império, tais como coragem, honra e força física.

	Sob sua orientação Chandragupta repeliu Alexandre e anexou um a um os reinos menores, formando um coeso bloco militar, político, econômico e social. Ao contrário do que imaginamos, apenas uma parte destes estados foram anexados pelo uso da força, pois a estratégia preferida deste pensador eram as alianças feitas por meio acordos, casamentos e outras modalidades de anexação sem o uso do aparato militar. Muitos desses reinos aderiram a Kautilya e Chandragupta espontaneamente, percebendo sua extraordinária proeminência e capacidade de liderança no novo império emergente.

	Os escritos de Kautilya foram seu outro grande legado. De todos, o Arthashastra é seu livro mais conhecido, com muitas edições publicadas no idioma Inglês, e a primeira no idioma Português publicada em 2014 por este autor. Kautilya escreveu o Arthashastra aos líderes, chefes de Estado e governantes, uma vez que foca as qualidades de um rei e as ações necessárias para que possa formar e gerir um Estado forte e próspero.

	O Chanakya Niti (ou Niti-shastras de Chanakya) é a sua segunda obra mais conhecida ao qual, da mesma forma que o Arthashastra, pode ter traduções diversas, tais como “a ciência da moral”, “a ética” ou “o senso comum”.

	Apresentada em forma de aforismos (ou máximas) Kautilya nos revela a sabedoria prática que pode nos conduzir à riqueza e felicidade ainda neste mundo, sem a necessidade de realizarmos feitos extraordinários. Apenas a percepção de como a vida funciona e a prática dos atos corretos em nossas atividades diárias são necessários. Tendo nascido na cultura hindu, profundamente religiosa, Kautilya afirma que, se forem também observadas as práticas espirituais, os bons resultados tendem a ser potencializados. Sua obra nos deixa evidente que seus ensinamentos visam oferecer ao praticante a sabedoria e os subsídios para que possamos fazer o melhor neste mundo, sem perder de vista os valores abstratos (ou a vida após a morte).

	 

	Sobre o uso de parênteses e colchetes

	Para fins de melhor compreensão, os parênteses encontrados nesta obra se referem aos comentários encontrados na tradução original para o inglês, enquanto os colchetes se referem às observações complementares deste tradutor.

	 

	

	
 

	 

	CAPÍTULO 1

	 

	 

	1. Humildemente me curvando diante do todo poderoso Senhor Vishnu, o Senhor dos três mundos, eu recito as máximas da Ciência da Ética Política (Niti) selecionadas a partir dos diversos shastras [conhecimentos].

	 

	2. Aquele homem que, pelo estudo dessas máximas dos shastras, adquire o conhecimento dos mais célebres princípios do dever, e entende o que deve e o que não deve ser seguido, e o que é bom e o que é ruim, este é o mais excelente.

	 

	3. Portanto, com um olho [voltado] para o bem público, vou falar o que, quando entendido, levará a uma compreensão das coisas em sua devida perspectiva.

	 

	4. Mesmo um pandit1 é levado ao sofrimento ao dar instruções a um discípulo tolo, mantendo uma mulher má, e pela excessiva familiaridade com o que é mísero.

	 

	5. Uma esposa má, um falso amigo, um servo insolente e viver em uma casa com uma serpente nada mais são do que a morte.

	 

	6. Deve-se guardar seu dinheiro contra os tempos difíceis, salvar sua esposa pelo sacrifício de suas riquezas; porém, invariavelmente, deves salvar a sua alma, mesmo com o sacrifício de sua esposa e riquezas.

	 

	7. Salve a sua riqueza contra a calamidade futura. Não diga: “Que medo um homem rico tem da calamidade?” Quando a riqueza começa a abandonar um [homem], mesmo o [seu] estoque acumulado definhará.

	 

	8. Não habites um país onde você não seja respeitado, não possa ganhar o seu sustento, não tenha amigos, ou não possa adquirir conhecimento.
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